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RESUMO
Trabalho que está sendo'realizado no Perimetro Irrigado do Poço
da Cruz, com vista a elaboraç~o de uma carta de sali~idade de acordo
com os graus de "s aLi n i.dad e e s od i c í.dad e , conforme critérios suger i
dos pelo' U.S. Salinity Laboratory e adotados pelo CPATSA/EMBRAPA
DNOCS e IPA. A escolha dos locais de amostragem e feita com base na
carta pl~ni-altimétrica na escala de 1:5.000, adotando-se o si st.ema
~e malhas com pontos equidistantesde 100 em 100 metros. A coleta de
imostra é feita com trado tipo holandês nas profundidades de 0-30
30-60 e 60-90 centimetros. A caracterizaçao ~ .qUlmlca das amostras
fei~a através das determinaç~es dopH, da condutividade elétrica no
extrato de saturaç~oe dos cations trocãv~is, calcio, magnésio,
- \ ' - -dio e potassio pela extraçao com soluçao normal de acetato de amonlO
!
-so
a pR 7,0, conforme metodologia em-uso no CPATSA e IPA. Em função dos
••
.1 - Trabalho baseado no "Levantamento da salinidade e estudos de re
carga subterrânea no Perimetro Irrigado do -Moxotõ" em execuçao
pelo IPA.
2 - Equipe Técnica: Pesquisado~es do IPA: Antonio Raimundo de Souza,
Melquiades Ho n t enegro , Maria José Coelho do Couto Soares e
Barbosa Cabral;Maria Regina Bezei~â de Oliveira (Bolsista do
José
CNPq); Pesquisador do SNLCS/EMBRAPA Luiz Bezerra de Oliveira (As
sessoria Técnica).
02
resultados obtidos serao indicados em mapas, as classes de solos
quanto aos graus de salinidade e sodicidade para as ~amadas -de 0-30
cm e 30-60cm, de modo a se ter uma base para melhor aproveitamento
das diferentes ireas afetadas por sais ou para prevenir a sal iniza
çio das ireas ainda riao afetadas. O estudo vai permitir um melhor
conhecimento das caracterlsticas qulmicas dos solos do Perlmetro c~
mo tambem estabelecer relaç~es entre pai~metros qulmicos do solo ,
para futuros trabalhos e extraRolaç~es de'resultados. No relatório
final serão apresentados, alem dos mapas e tabelas com dados anall
ticos, as sugest~es e' recomenda~~~s sobre uso e manejo das d if eren
tes classes de solos encontradas.
INTRODUÇÃO-
o ttabalho esti sendo desenvolvido na Bacia de Irrigação do
açude Poço da Cruz, conforme plano de trabalho aprovado pela SUDE
NE}EMBRAPA}DNOCS e que constitui o Projeto denominado··lILevantamento
da salinidade e estudo de recarga subterrânea no Perimetro Irrigado
I
do Moxotôll, em ex ecu ç ao e so br e a responsabilidade da Empresa IPA.
\ -~/--------~------~~----------\."O açude Poç o da Cruz e sti in tegr ado no. 11 Sis tema Moxotõ" r epr!:.
sando as iguas do rio Moxotõ, tendo uma capacidad~ de 505 milh~es
de me tro s clib í, co s e estil oca 1 izado a' 4 km da c id ade' d e Ibimirim ,
Pernambuco. A irea da Bacia de Irrigaçio i de 4531 hectares e po~_
SU1 uma extensio de aprozimadamente 40 km d~sde a jusante da barra
gem atea localidade de Poço Verde. A cidade de Ibimirim esti d ire
L-
tamente ligada a outras cidades pelas rodovias BR.12 BR.25 e PE.8i~
FERRE_IRA, (4).
1\ O c1ima da r eg 1ao ond e o açud e esti Ioca1 izado é d o t ipo B Sw
'h' segundo Ko ppen (Clima muito quente, semi-irido, tipo estepe. A
-estaçao chuvosa se adianta para o outono, antes do inverno. O mes
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mals frio, julho tem uma temperatura superlor a 189C). De acor do
com a classificação de Gaussen e do tipo 4aTh (Tropical quente de
seca atenuada. Seca de inverno. Indice x e.ro t erm í co entre 150 e 200.
Numero de meses secos de 7 a 8. Mês malS frio com temperatura sup!:.
rior a 159C". BRASIL, (1).
'liAvegetação e de Caatinga hiperxerõfila, a qual ê bem caracte
rística da zona semi-arida (Sertão) e que apresenta xerofitismo
mais acentuado quando comparada com a Caatinga hipoxerõfila que pr!:.
domina no Agreste". BRASIL,' (1).
Constitui objetivo principal a elaboração de carta de salinida
de da are~ utilizando criterios preestabelecidos ,em reuniões entre
pesquisadores dos orgãos envolvidos, conforme são preconizados pelo
~.S. Sálinity Laboratory dos Estados Unidos e adotados pelo CPATSA/
,.
~IBRAPA, DNOCS e IPA, bem como a definição das areas com diferentes
-graus de problemas desalintdade e sodicidade.
MATERIAL E M~TODOS
\
\
A coleta de amostra e;ta sendo feita com trado holandês nas
profundidades de 0-30, 30~60 e 60-90 centímitros, num sistema de
malhas equidi~tantes de 100 metros entre si, marcadas previamente
àm mapa plani-altimetrico.
A cada ponto são registradas em fichas, as informações referen
- ~tes a cor,r: textura, ocorrencia de frações grosseiras e presença de
lençol freatico.
As amostras depois de etiquetadas sao enviadas Ã Seção de So
los do IPA para as analises indicadas, recebendo um numero de prot~
colo.
A caracterizaçao química das amostras e feita segundo as deter
mlnaçoes citadas a seguir:
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pH - metodo potenciometrico na suspensao "solo:agua" na propo!,.
çao de 1:1, com tempo de repauso de 24 horés;
Condutividade eletrica - determinada no extrato de saturaçao
obtido da pasta saturada, por extraçao a vacuo e os dados
expressos em mmhos/cm/259C;
Complexo sortiv~ ~ extraçao com acetato de amonio normal a pH
7,O na proproçao de" terra f iná : solução", dei: 1O e ex
trato obtido por fil~ração;
Calcio e Mágnesio trocâveis - determinados por espectrofotom~
tria de absbrção at~mici;
S~dio e Potassio trocâveis -determinados por fotometria de
chama
No caso da amostra apreseritar salinidade ma~or que 1 mmhos} cm
••~o extrato de saturação, e feita uma lavagem da a~ostra com alcool
•~tIlico ~ 60%, para eliminaç;o dos sais sol~veis, para depois ser
feita a extração com a solução de acetato de am~nio e em seguida de
terminado o 'sadio t rocav eL, conforme citado por DANTAS, (2).
A metodologia esta descrita por RICHARDS, (5) e EMBRAPA, (3).
\
RESULTADOS'PARCIAIS
TIe acordo com FERREIRA, (4); os 5'010s que ocorrem na Bacia de
{Irrigação do açude Poço da Cruz são na sua maioria de origem alu
'~ial ~.foram separados em 6 unidades de mapeamento com a seguinte
distribuição:
Aluv ião muito leve 262,5 ha
Aluv ião leve 787,5 ha
Aluvião medio 1.527,0 ha
Aluv ião med io salgado 1•.102,5 ha
Aluvião pesado salgado 431,5 ha
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Tabuleiros 261,0 ha
Os solos caracterizados como aluvião muito leve, leve e medio,
representam 51% da irea total e foram enqu~drados na classe.l para
fins de irrigação; os de aluvião medio salgado foram enquadrados na
classe 5 podendo passar yara outra classe no caso de uso de correti
vos e melhoria do sistema de drenagem; os de aluvião pesado salgado
foram considerados inadequados para irrigação por motivo de alta sa
linidade e condiç~es de m~ .drénagem.
Pelo exposto observa-se a importâncià do estudo em de~envolvi
mento uma vez que o problema de salinidade pode se agravar com a ex
ploração intensiva conforme sistema implantado tal como o de coloni
zaçao.
Vale salientar tambem a influência da composição -4 •qu~m1ca da
tagua do açude Poço da Cruz que segundo dados recentes obtidos no
DNOCS e IPA, apresenta caracteristicas de salinidade media alta e
sodicidade baixa (classe C3-Sl). Neste sentido est~ sendo d esenvol
vido trabalho de pesquisa com o auxilio do CNPq v~sando observar as
1 -Id ..•. d - d •.. da teraçoes a compos~çao qu~m~ca a agua do açu e em funçao o tem
\ .• d' ..po e entre per~o os de ~nverno e de est~agem.
Até o presente foram analisadas 3.822 amostras apresentando a
seguinte distrib~ição quanto ao aspecto de s~linidade:
Condutividade eletrica entre O 2 mmhos/cm 2.889 75~6 %
Condutividade eletrica entre 2 4 mmhoslcm 318 8,3 %
Condutividadeeletrica ma~or que 4 mmhos/cm 615 16,1 %
Paralelamente, estao sendo instalados poços de observação do
nivel freitico, localizados a profundidades variando de 3 a 5 me
tros, em pontos previamente marcados em mapas plani-altimetrico
formando quadriculas de 300 em 300-metros, considerando o sistema
de drenagem natural representado pelo leito do rio.
Esse trabalho iri fornecer subsidios importantes aos e s t u do s
"06
de salLn iza ç ao do solo" e fornecer dados para a melhoria do sistema
de drenagem da ..a r e a ,
Ati o presente foram instalados 122 ppços dos 182 programados.
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